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DANÇA DO VENTRE: EVOLUÇÕES E PROPOSIÇÕES
DE UMA DÉCADA1

Introdução

Essa pesquisa teve como objetivo central diagnosticar uma possí­
vel mudança nas formas de pensar e agir na Dança do Ventre

praticada no Brasil nos últimos dez anos. Para tanto, revisitou os da­
dos de Trevisan (2000) e lançou mão de um novo processo de entre­
vistas com mais onze sujeitos que lecionam Dança do Ventre a mais
de dez anos. Ao compararmos os resultados obtidos por Trevisan
(2000) com os nossos, e à luz da literatura recente sobre o tema, infe­
rimos alguns indícios que revelam a evolução dessa arte em solo bra­
sileiro em tal intervalo de tempo, argumentando também sobre as
possíveis razões que levaram à essa nova configuração. Ao utilizar­
mos o termo evolução, esclarecemos que fazemos uso de uma acepção
na qual a palavra designa um processo gradativo de transformação,
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para que assim não seja tomada como, necessariamente, sinônima de
ganho qualitativo ou quantitativo sob qualquer parâmetro.

Uma vez que o objeto em exame é uma forma de arte, torna­se ne­
cessária uma reflexão prévia que situe conteúdo e forma dessa moda­
lidade, de modo a consubstanciar­se à análise e produzir uma
interpretação preocupada em manter o valor artístico do fenômeno o
mais preservado possível. Para tal, vejamos de partida as origens e
conceitos comumente associados à Dança do Ventre e expressos em
sua produção de conhecimento recente, assim como as abordagens
teóricas de sua prática no Brasil e no mundo.

Origens e conceitos

Precisar a origem da Dança do Ventre, principalmente devido ao
intercâmbio entre as culturas da região, é considerado muito difícil
(BÉRGAMO, 2003). Há indícios de ocorrências de danças como ritos
de passagem da puberdade na África; de danças compostas por ondu­
lação de quadril e rotação pélvica na Grécia antiga e de festivais de
adoração às deusas do Egito e Líbano, que entre outras, compõem um
quadro de possíveis influências e analogias à Dança do Ventre (CEN­
CI, 2001).

Do ponto de vista social, além de encontrar­se inserida em culturas
muito complexas, sabe­se que a Dança do Ventre era praticada por sa­
cerdotisas, passada de mães para filhas e que possuía caráter sagrado,
uma vez que integrava rituais femininos de culto às deusas da fertili­
dade, tais como Ísis (LA REGINA, 1998). Penna (1993), também
aponta uma ligação para os ritos sagrados e de fertilização, denomi­
nando essas passagens como atos de honra à Grande Mãe (Inana);
Marató (2006) defende que esta dança é uma mistura de elementos
religiosos e eróticos vindos dos cultos às deusas mães das primeiras
culturas orientais. Mohamed (1995), por sua vez, denomina esta dança
como “dança mágica” devido ao profundo sentimento de comunica­
ção interior que ela viabiliza.

Diante desse cenário, é muito comum reduzir as danças orien­
tais à Dança do Ventre, o que caracteriza um equívoco, uma vez
que existem a japonesa, a indiana, entre outras (CENCI, 2001).
Neste aspecto,
há de se considerar que nem todas as danças pré­históricas,
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danças da antiguidade ou até mesmo danças dos países árabes
podem ser consideradas dança do ventre. Dança do ventre é
apenas uma das danças existentes no Oriente Médio; não sendo
os movimentos de quadril e ventre exclusivos da dança do ven­
tre (FRANZOSI, 2009, p. 10).

Ao abordar a modalidade em questão sob um aspecto mais técnico,
num conceito específico desta arte, Martins (2005) diz que a Dança do
Ventre apresenta uma subdivisão de três estilos: o clássico, que é a
Dança do Ventre tradicional, a qual funde diversos estilos da região; o
folclórico, que se baseia no folclore regional e frequentemente apre­
senta­se regrado e, por fim, o moderno, que costuma mesclar os traços
do ocidente com o oriente. Franzosi (2009) enfatiza que o chamado
“universalismo europeu” influenciou diretamente nas formas de viver,
pensar e agir no contexto da Dança do Ventre.

Faz­se cada vez mais perceptível a produção de conhecimento
pautada nos benefícios que esta dança pode proporcionar. Entretanto,
como aponta Franzosi (2009), essa produção de conhecimento, por
estar ainda muito atrelada a um interesse de divulgação da modalidade
para fins comerciais, costuma assumir uma linguagem tendenciosa.
Outra característica comumente encontrada na produção de conheci­
mento em torno da Dança do Ventre é a sua relação com o sagrado. O
caráter sagrado da Dança do Ventre foi mais evidente em uma época
distinta da atual, na qual, entre outras características, a sociedade an­
tiga era em grande parte politeísta e fortemente esotérica. Por fim, po­
demos notar ainda alguma produção relativa aos benefícios orgânicos
e de saúde, por se tratar de uma atividade física, originalmente voltada
para o corpo da mulher (CANTÚSIO, 2003) e que assim como outras,
deve proporcionar qualidade de vida.

Enfim, diante da literatura atual, constatamos que os estudos ainda
são incipientes, com focos de atenção muito dispersos e interesses
nem sempre científicos, ainda que uma produção mais significante
venha se avolumando. Acerca dos conceitos, valores e práticas parece
haver, cada vez mais, produção de conhecimento a respeito do tema e
esta produção parece que vem sendo absorvida pelos praticantes. Um
dos objetivos desse estudo reside, justamente, em identificar tal ab­
sorção.
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Materiais e métodos

A proposta para a presente pesquisa apresentou como objetivo
principal verificar a evolução nas formas de pensar e agir sobre a prá­
tica da Dança do Ventre nas cidades de São Paulo, Campinas, Jundiaí,
Mogi Guaçu e Mogi Mirim.

Durante o decorrer da pesquisa, constatamos que o termo “evolu­
ção” daria margem a inúmeras interpretações, contudo, visto que de
acordo com Ferreira (2008) seria uma sucessão de acontecimentos em
que cada um está condicionado pelo anterior ou processo de transfor­
mação em que certos elementos simples se tornam aos poucos mais
complexos ou mais pronunciados; evidenciamos que, para a presente
proposta, nos é pertinente tal apropriação.

Como metodologia, foi utilizada uma comparação entre dados co­
lhidos há cerca de dez anos atrás, por meio da pesquisa de Trevisan
(2000), com dados que obtivemos a partir da reaplicação do mesmo
instrumento. Para analisarmos os resultados, atualizamos os procedi­
mentos, adotando­se referências como Bardin (2010), que nos permite
uma análise de conteúdo sem, contudo, opor­se à linha teórica de Gil
(1991), que foi o autor base de Trevisan.

Uma vez que o trabalho consistiu na reaplicação de um instrumen­
to de pesquisa com posterior atualização contextual, empregamos a
pesquisa de campo nos mesmos cenários que foram selecionados pela
pesquisa original (São Paulo e Jundiaí) e, de forma complementar, no
intuito de ampliar o escopo, aplicamos esse mesmo instrumento nas
cidades de Campinas, Mogi Mirim e Mogi Guaçu. Ressalte­se que a
pesquisa original (TREVISAN, 2000) contou com seis sujeitos e que,
para esta versão, propomos doze sujeitos a fim de tentarmos manter o
máximo possível a proximidade metodológica escolhida pela autora,
mas ao mesmo tempo, propor uma atualização contextual da temática
e ampliação dos dados.

Adotamos a regra de serem entrevistadas apenas pessoas que atu­
assem no mercado de trabalho a mais de dez anos e que, além disso,
as entrevistas teriam obrigatoriamente o áudio gravado para posterior
transcrição – ambas as estratégias foram estabelecidas a fim de garan­
tir a fidedignidade da pesquisa ­ foram entrevistados onze sujeitos,
estando dispostos um em Mogi Mirim, dois em Jundiaí, três em Cam­
pinas e cinco em São Paulo. Esclarecemos que o décimo segundo su­
jeito recusou­se a conceder a entrevista. O áudio foi captado por uma



1035

DOI: 10.5216/rpp.v16i4.20474

Pensar a Prática, Goiânia, v. 16, n. 4, p. 956­1270, out./dez. 2013

câmera filmadora digital Sony DCP­PJ5 e posteriormente transcrito,
compondo 270 páginas de depoimentos. Todos os procedimentos da
pesquisa, os roteiros de entrevista e os termos de consentimento livre
e esclarecido foram submetidos ao Comitê de Ética em Pesquisa da
Faculdade de Ciências Médicas da Unicamp, obtendo o parecer favo­
rável Nº 149/2011. Os resultados a seguir expressam o tratamento
metodológico aplicado, subsidiando nossas análises posteriores.

Resultados

Inspirando­nos em um norte metodológico como o proposto por
Bardin (2010), em um primeiro momento efetuamos uma discussão
temática sobre a Dança do Ventre, subsidiada entre outros, pela pro­
dução acadêmica desses dez anos de intervalo; a formulação da hipó­
tese provisória que norteou a pesquisa (se houve ou não evolução nas
formas de pensar e agir sobre a Dança do Ventre, na última década); a
escolha dos entrevistados de modo a satisfazer a hipótese provisória
(por isso a obrigatoriedade de no mínimo dez anos de atuação) e a
aplicação dos questionários, seguida das transcrições. Em um segundo
momento, efetuou­se a leitura flutuante, a regra de recorte por repeti­
ção e a exploração deste material a fim de constituir células para as
inferências finais.

Como também foi parte do objetivo rediscutir o fenômeno à luz da
constatação de que, ao longo desse período, houve sensível exposição
dessa prática por meio dos veículos de comunicação e da mídia, du­
rante a utilização da regra de recorte foram elencadas hipóteses para
justificar os objetivos da presente pesquisa, foram elas (1) a mídia; (2)
posturas críticas; (3) proposições e (4) disseminação da modalidade.
Estes pontos foram alcançados após a transformação das Unidades de
Contexto (segmento bruto do texto) em Unidades de Registro e destas
em Subcategorias.

Em um primeiro momento de tratamento dos dados, todas as en­
trevistas foram transcritas. A partir dessa transcrição, passamos a ana­
lisar o material, destacando segmentos das entrevistas que seguiam a
regra básica de recorte da convergência, ou seja, destacamos trechos
das entrevistas que apresentavam dados semelhantes, possíveis de se­
rem posteriormente reduzidos a Unidades de Registro.

Segue, a título de exemplo, uma das onze tabelas que representam
a redução da Unidade de Contexto para Unidade de Registro:



1036

DOI: 10.5216/rpp.v16i4.20474

Pensar a Prática, Goiânia, v. 16, n. 4, p. 956­1270, out./dez. 2013

Tabela 1: Redução da Unidade de Contexto para Unidade de Registro: Análise dos
dados do Sujeito 5
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Uma vez estabelecidas as Unidades de Registro, pudemos elaborar
outras quatro tabelas, uma para cada Subcategoria estabelecida. De
acordo com nossa pré­análise e leitura das transcrições, as Subcate­
gorias que se apresentaram foram: (1) mídia; (2) posturas críticas; (3)
proposições e (4) disseminação da modalidade. Explicitamos resumi­
damente a seguir o contexto central de cada uma dessas subcategori­
as.
(1) Mídia: uma hipótese inicial levantada por esse estudo, presente na
introdução desse texto, é que no intervalo de dez anos que estamos
analisando, graças à maior exposição da Dança do Ventre nos meios
de comunicação (em especial televisão/novelas e internet), haveria
uma mudança na forma de pensar e agir na modalidade. De fato, as
entrevistas confirmaram essa hipótese e os trechos que ilustram essa
inferência foram destacados, permitindo a redação da subcategoria
Mídia.
(2) Posturas críticas: todos os entrevistados apresentaram um discurso
no qual assumem uma postura crítica frente à modalidade, levando­
nos a estabelecer uma subcategoria que aglutina os principais sentidos
dessas críticas.
(3) Proposições: todos os entrevistados apresentaram um discurso no
qual assumem uma postura sugestiva em relação às mudanças e evo­
luções que supõem necessárias, possíveis ou inevitáveis na modalida­
de, levando­nos a estabelecer uma subcategoria que aglutina os
principais sentidos dessas propostas.
(4) Disseminação da Modalidade: foi presença constante nas entre­
vistas um discurso que aborda a disseminação da Dança do Ventre em
muitos contextos. Um dos objetivos principais desse estudo foi o de
analisar a evolução dos modos de pensar e praticar a Dança do Ventre
nos últimos dez anos, de modo que tornou­se relevante a redação da
subcategoria “Disseminação da Modalidade” justamente no sentido
de indicar parte dessa evolução.

A seguir, novamente a título de exemplo, apresentamos uma das
quatro tabelas de redação das Subcategorias, no caso, a da Subcate­
goria Proposições.
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Tabela 2: Convergências de Unidades de Registro de todos os sujeitos para a
redação da Subcategoria: Proposições
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O volume total dos dados presentes nas quinze tabelas (onze de re­
dução da Unidade de Contexto para Unidade de Registro e quatro de
convergência de Unidades de Registro de todos os sujeitos para a re­
dação das Subcategorias) excede a possibilidade de apresentação nesse
artigo, de modo que elaboramos uma tabela com o extrato das infor­
mações obtidas nas quatro Subcategorias (mídia, posturas críticas,
proposições e disseminação da modalidade). Esse extrato, em nossa
metodologia, coincide com a etapa final de tratamento dos dados de
modo a apresentá­los da forma mais sucinta e significativa de que foi
capaz a pesquisa. A seguir, apresentamos a Tabela 3, com o extrato das
informações tratadas pelo processo de análise de conteúdo das entre­
vistas:
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Tabela 3: Extrato das informações obtidas nas Subcategorias mídia, posturas
críticas, proposições e disseminação da modalidade

Discussão e considerações finais

A partir do processo de análise de conteúdo das entrevistas, assu­
miremos os dados da tabela de extrato como referência para nossas
discussões, passando a falar genericamente dos dados obtidos e trata­
dos como representativos dos discursos dos sujeitos.

De acordo com a análise dos dados, os entrevistados apresentaram
a internet como fonte primária de informação acerca da modalidade,
dizendo ser possível localizar desde vídeos até artigos científicos,
contudo, sempre frisando a possibilidade de comprometimento de
qualidade ou veracidade dos materiais. Ao longo dos 10 anos que essa
pesquisa investiga, houve incremento substancial das informações
disponíveis na internet o que, no caso da Dança do Ventre, deve ser
destacado, uma vez que se trata de uma arte com origem em territóri­
os longínquos. Alguns dos sujeitos comentaram nesse argumento que
a construção de um acervo de imagens e outros materiais, durante
muitos anos, foi dependente da ida de brasileiros aos países árabes ou
mesmo da importação custosa e demorada de produtos.

Também declararam possuir e/ou utilizar materiais como DVD,
VHS ou TV tanto como fonte de informação, quanto de divulgação e
abordaram especificamente a exibição da novela “O Clone” como
contribuinte para divulgação da modalidade em território nacional,
independentemente de seus benefícios ou malefícios, ressaltando ain­
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da a possibilidade desta ter provocado uma sensibilização na popula­
ção no que diz respeito à forma de se ver a bailarina de Dança do
Ventre. Como aponta Conti et al. (2010) há uma intensa interferência
da mídia em relação aos corpos dos jovens, sendo que em sua pesqui­
sa obteve­se um índice de 95% dos entrevistados associando TV e
ideais de corpo. Uma vez que a Dança do Ventre é uma arte do corpo
e, por sua vez, as novelas televisivas são propagadoras inerentes de
valores e comportamentos, podemos inferir que a influência dessa
novela em específico na modalidade não é um dado suplementar ou
menos, mas talvez um indicador que realmente reconfigura a modali­
dade em nosso país.

No que diz respeito às posturas críticas assumidas pelos entrevis­
tados, sintetizadas na Tabela 3, podemos interpretar que haja um foco
na questão formativa, a partir da qual se desenvolvam outros incômo­
dos. A falta de centros de capacitação específica para essa modalidade
parece gerar, na visão dos sujeitos dessa pesquisa, tanto uma abertura
para um comportamento desregrado, antiético, como também proces­
sos pedagógicos não uniformes, o que compromete a disseminação e
aceitação da modalidade no mundo da dança. Efeito perverso de uma
prática pouco sistematizada seria o apego excessivo aos aspectos pu­
ramente exibicionistas da dança, exacerbando o conteúdo sensual em
detrimento de outros aportes presentes nessa arte. A imagem típica do
senso comum sobre a Dança do Ventre teria ocupado um lugar deixa­
do vazio pelas escolas da modalidade. Grande parte das entrevistas
faz menção a possibilidades de estudos que variam entre aulas práti­
cas e teóricas de Dança do Ventre, aprendizados em história, filosofia,
fotografia, leituras, apreciação de vídeos e assim por diante.

No caminho aberto pelas críticas dos sujeitos, os mesmos são con­
gruentes em propor que um maior volume de pesquisas, estudos e
abordagens sistematizadas passem a fazer parte do processo de evo­
lução da modalidade e da formação de dançarinas. Notando a insipi­
ência das metodologias de ensino em Dança do Ventre muitos dos
sujeitos depositam no Balé Clássico uma confiança de que o mesmo
possa incrementar o aprendizado. Com frequência ele foi apresentado
ou como sugestão de condicionamento para a Dança do Ventre ou co­
mo necessidade técnica para a mesma, visto que ele supostamente
propicia força muscular, postura adequada e melhora da habilidade de
giros. Não obstante essas qualidades técnicas realmente evidentes no
Balé Clássico, talvez possamos interpretar essa alternativa apresenta­
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da como decorrente do status que desfruta o Balé no mundo da dança
e de sua associação com uma rígida disciplina. Nesse cenário, talvez
os sujeitos acabem por misturar causas e efeitos, supondo que a falta
de metodologia evidenciada na Dança do Ventre possa ser suprida
emprestando­se outra que, a priori, tem origens distintas e um voca­
bulário gestual muito diferente. É possível notar nos discursos, mesmo
por aquilo que Bardin denomina de empatia, "a imersão no universo
subjetivo do entrevistado" (p. 92), que há uma angústia presente no
posicionamento desses profissionais que se observam com uma dedi­
cação intensa a uma modalidade que, por falta de uma sistematização
mais identificável como a do Balé Clássico, acabam relegados a uma
impressão de prática exótica e maneirismo estético.

Assim como São Paulo foi apontada de forma uníssona como prin­
cipal centro de estudos, prática e disseminação da Dança do Ventre no
país, foi também unânime a certeza de que a modalidade encontra­se
bem difundida atualmente, tanto em âmbito nacional, como internaci­
onal. Foram apontadas algumas regiões ou estados em que se obser­
vou maior destaque no Brasil, como Minas Gerais, Brasília e Rio de
Janeiro, bem como alguns países que praticam, inclusive tendo um
dos sujeitos declarado já ter visitado vinte e sete países a trabalho ou
para fins de estudos sobre a Dança do Ventre. A concentração da mo­
dalidade nos grandes centros é até certo ponto evidente e parece indi­
car um crescimento futuro em potencial. No entanto, também reforça
indiretamente o caráter exótico da modalidade, parecendo que a mes­
ma só encontra espaço nas metrópoles, mais acostumadas à diversida­
de. Pelo discurso dos entrevistados, a consistência metodológica do
ensino em Dança do Ventre poderia conduzir a uma disseminação
mais abrangente e menos agregada ao exotismo estético. Talvez pela
condição de profissionais dessa modalidade, os sujeitos são unânimes
em optar mais por uma disseminação fundamentada em uma pedago­
gia mais homogênea do que nos prazeres estéticos de uma arte supos­
tamente exótica, sensual ou glamourosa.

De modo sintético, podemos afirmar, à luz da comparação com os
dados de Trevisan (2000), que houve sensível evolução nas formas de
pensar e agir no contexto da Dança do Ventre em território nacional
nos últimos dez anos, subsidiada em especial pela disseminação da
modalidade, pela facilidade de acesso à informação como a propiciada
pela internet e, também, pela popularização alcançada a partir de no­
velas e filmes. Nesse mesmo sentido, corroboram essa percepção o
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telenovelas y películas. Los resultados obtenidos se los comparó a los de TREVI­
SAN (2000), de modo a obtener un indicativo más de la evolución que investiga­
mos. Apoyo: CNPq.
Palabras clave: Danza. Medios Audio Visuales. Estética.

fato notável de uma construção de discursos críticos e sugestivos em
torno da modalidade por parte dos entrevistados. Por tais constatações,
supomos que essa pesquisa foi capaz de erigir um diagnóstico indica­
tivo do atual contexto da modalidade, abrindo horizontes para outras
intervenções que continuem a explorar a riqueza e tradição presentes
nessa singular manifestação da dança.
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